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Visões do pretérito:
a Ficção Científica nos
quadrinhos brasileiros no
século 20

RESUMO: O artigo busca uma ponte entre a produção de narrativas ficcionais de temática
cientificista e os desenhos humorísticos desenvolvidos no Rio de Janeiro, Brasil, no final do século
XIX por artistas como Angelo Agostini e Bordalo Pinheiro e na primeira metade do século XX.
Essas historietas publicadas em periódicos semanais impressos em litografia, destinavam-se a
informar e divertir, repercutindo o olhar da época, muitas vezes desinformado e caricatural, sobre
as influências das novidades da ciência no cotidiano do então império e especulando como seria o
futuro. Ainda discorreremos a respeito da linguagem dessas revistas ilustradas e de charges publicadas
até a década de 1930, que antecipavam elementos que se desenvolveriam no século seguinte e
colaboravam, mesmo que inadvertidamente, para popularizar conceitos tecnológicos e imagens
ainda distantes da realidade do país, sempre mescladas a conceitos de construção de uma identidade
brasileira. Finalmente chegamos à contemporaneidade, destacando os trabalhos de dois autores,
Luiz Gê e Laerte, que incorporam e dialogam com elementos da ficção científica em histórias em
quadrinhos filosóficas.
PALAVRAS-CHAVE: Ficção científica; Histórias em quadrinhos; Angelo Agostini; Max Yantok;

Juan Bananére; Laerte; Luis Gê.

ABSTRACT: The article seeks a bridge between the production of fictional narratives and the
scientistic-themed cartoons developed in Rio de Janeiro, Brazil, in the late 19th century by artists
such as Angelo Agostini and Bordallo Pinheiro, and the first half of the 20th century. These stories
published in weekly periodicals printed in lithography, designed to inform and entertain, reflecting
the look of the day, often uninformed and grotesque, under the influence of news about science in
everyday life of the empire and speculating on how the future would be. We also talk about the
language of these illustrated magazines and cartoons published until the 1930s, which anticipated
elements that develop in the next century and seeki ng to colaborate, even inadvertently, to
popularize technology concepts and images still far from the reality of the country, always merged
the concepts of building a Brazilian identity. Finally we come to contemporary times, highlighting
the work of two authors, Luiz Gê and Laerte, which incorporate and dialogue with elements of
science fiction in philosophic comics.
KEY WORDS: Science Fiction; Comics; Angelo Agostini; Max Yantok; Juan Bananére, Laerte;
Luis Gê.
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DESENHANDO O  FUTURO C O M

IRONIA

A primeira história em

quadrinhos a se assumir como uma

peça de ficção científica foi a tira diária

Buck Rogers, iniciada em 7 de janeiro

de 1929, baseada na novela

Armageddon – 2419, de Philip F.

Nowlan, publicada um ano antes no

número de agosto da revista Amazing

Stories  (DUIN; RICHARDSON,

1998, p. 62). Nowlan teria sido

convencido a escrever o roteiro para

os desenhos de Dick Calkins, e as

aventuras de Antony Rogers (cujo

nome foi alterado para “Buck”) foram

distribuídas para diversos jornais

norte-americanos por intermédio do

National Newspaper Service Syndicate,

que tornou o personagem conhecido

mundialmente.

Mas isso não significa que

antes desse início oficioso, elementos

de ficção científica não estivessem

presentes em narrativas gráficas desde

o século XIX. O holandês Rodolphe

Töpffer, por exemplo, em uma de suas

séries de litografias cômicas, utilizou

conceitos como vôo por intermédio de

artefatos mecânicos (anteriormente

vistos em diversas obras de proto-

ficção científica, como A Viagem à Lua,

de Cirano de Bergerac). A série em

questão é Voyages et Aventures du

Docteur Festus, de 1829 (HORAY,

1975, p. 5). O cenário dessas aventuras,

diferente das outras séries de Töpffer,

são países imaginários como

Gouvernais, os reinos de Vireloup e de

Roundeterre, e a narrativa lança mão

de elementos insólitos, como a

descoberta de um planeta e as diversas

tentativas frustradas de se chegar até

o astro por intermé- dio de um

telescópio voador, cujo design antecipa

os foguetes interplanetários de hoje,

com divisões em estágios e três

tripulantes.

Töpffer, assim como o alemão

Wilhelm Busch, criador do poema

humorísti- cos ilustrado que contava

as peripécias fantásticas dos irmãos

Max und Moritz, de1859, sucesso

comecial que chegou a ser traduzido

no Brasil por poetas como Olavo Bilac

e Guilherme de Almeida

(FONSECA, 1999, p. 96), aparente-

mente exerceram alguma influência

sobre artistas europeus que

trabalhavam no Brasil na mesma

época. Um deles, Henrique Fleuiss,

editor da Semana Illustrada, chegou a

ser acusado de plagiar a obra de Busch

(CAGNIN, 1996, p. 6). O mais inte-

ressante é que o acusador era aquele

que seria considerado por pesquisa-

dores como Athos Eichler Cardoso e

Moacy Cirne como o pioneiro dos

quadrinhos brasileiros, Angelo

Agostini (ARAGÃO, 2002, p. 89).

Agostini parece estar correto.

As semelhanças entre os dois

trabalhos é gritante, mas talvez

possamos considerar Fleuiss não como

um plagiário, mas como alguém

inteirado com o imaginário europeu

de sua época. Agostini, por sua vez, era,

apesar de italiano, por demais

identificado com o Brasil para se

permitir influên- cias conscientes de

artistas europeus. Ainda assim, apesar

de valorizar de maneira roussoniana a

raiz tríplice do brasileiro – com ênfase

na suposta perfeição das “raças” que

comporiam o mosaico nacional: o

caucasiano, o negro e o índio – tam-

bém demonstra familiaridade com

preceitos positivistas que atribuem à

tecnologia e ao avanço científico-

racionalista as bases para a construção

de uma identidade brasileira

(AGOSTINI, 1883, p. 4-5).

A MODERNIDADE SÓCIO-POLITICA

N A C ORTE

Angelo Agostini contestava a

paixão de Pedro II pela ciência,
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estabelecendo uma relação direta entre

os interesses do monarca e a

decadência das instituições públicas.

Não é raro vermos nas charges de

Agostini o imperador retratado como

um velho distraido, com a cabeça nas

nuvens e os olhos num telescópio

enquanto roubalheiras campeavam a

seu lado, ou dormindo no trono, com

o jornal O Paíz esquecido ao colo.

A modernidade republi-

cana paga um tributo às suas

raízes. No Império, bancara a

avestruz, para não se envolver na

luta contra a escravidão, que

poderia lhe custar o apoio das

fazendeiros republicanos escra-

vistas. Agora, comprometida até

a medula dos ossos com o poder

oligárquico, revela-se incapaz de

incor - porar os principais valores

gerados pelas sociedades então

consideradas moder - nas: a

igualdade e a democracia.”

(LEMOS, 2001, p. 31)

Robert Scholes (1975, p. 5)

recorda que a literatura se separaria em

mimesis e poiesis, ou cognição e

sublimação, sendo que o elemento

identificador das partes seria a

representação temporal. Se o tema

refletir o tempo presente, uma con-

strução do real perceptível pelos

sentidos, seria mímesis/cognição, porém,

se não estabelecer uma relação clara

com o “hoje”, se buscar algum tipo de

“escapismo” ela seria poiesis/sublimação.

A ficção científica, por lidar quase

sempre com projeções do futuro, seria

poiesis. Já a charge política, por tratar

de um momentoespecífico situado no

presente, seria mimesis. O Cândido de

Voltaire e o Gulliver de Swift são

sátiras voltadas a seus respectivos

tempos e especificam seus alvos, logo

não seriam escapistas. A ficção

científica de Júlio Verne raras vezes

assume um viés de crítica do tempo

presente (uma exceção seria Vinte Mil

Léguas Submarinas), optando pela

extrapolação pura, pelo foco no “e se”,

com forte intenção de embasar esses

exercícios com plausibilidade. Nas

charges que apresentam elementos de

ficção científica há pouco de científico

além de um verniz superficial, pois a

intenção é sempre o momento

presente. Auerbach postula que a

utilização do humor já seria um limite

para a representação do realismo, uma

“limitação da consciência histórica”

(AUERBACH, 2007, p. 29), então, a

sátira, a crítica de costumes, a

importância social das charges seria

reduzida a mera anedota.

Uma exceção é a história em

quadrinhos anônima de uma página

publicada na revista O Tico-Tico, em

1912, sobre uma futura ponte aérea

Rio-São Paulo feita por dirigíveis

(Ilustração 1). Apesar de ser uma

crítica à situação social, ao mostrar um

mendigo recolhendo os objetos que

caem das aeronaves, o nível de

escapismo via extrapolação se sobrepõe

ao de percepção do “agora”. Aqui a

ficcão científica reina, com os mais

diversos desenhos de aeroplanos e

balões, e o humor da situação torna-

se atemporal, diferente das charges

tradicionais, ancoradas no tempo, que

exigem um conhecimento prévio dos

costumes da época e das personagens.

Um chargista, para

atingir objetivos e significados

mais complexos - inseridos no

conceito de disjunção humorís-

tica, segundo Violette Morin -,

precisaria utilizar instrumentos

conhecidos, signos mais simples.

(...) A charge ofende,

atiça ou revoluciona não apenas

por generalizar ima - gens, mas

por utilizar tais estereótipos como

ponte para um sentido mais amplo,

emocionando o público e, em

conseqüência, sensibilizando –
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para o bem ou para o mal –

algumas instituições públicas.

(ARAGÃO, 2006, p. 59)

M A X YA NTO K (1881[?]-1964) E AS

VIAGENS DE KAXIMBOWN

Ilustração 1 - Rio de Janeiro – São Paulo,

Anônimo. 1912 - 2006, p. 65

Max Yantok  começou a

carreira como ilustrador em O Tico-

Tico e desenvolveu alguns plots

inspirados em temas desenvolvidos por

escritores de ficção científica, tais como

os de seu amigo Júlio Verne e H. G.

Wells. De acordo com Lima, a série

de Yantok, iniciada por volta de 1910

no Tico-Tico, chama-se As Aventuras

de Kachimbown, Pipoca, Pistolão e

Sábado em Fantasiópolis, na

Pandegolândia, na G’astronomia, no

Pólo Norte ou no fundo do mar. Durou

quatro décadas e, apesar de claramente

baseada no suceso das Viagens

Extraordinárias de Verne, foi especial-

mente no episódio do Pólo Norte, que
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a influência dos autores citados

tornou-se clara.

A descrição do Eixo da Terra,

máquina subterrânea responsável pela

rotação do planeta, e mantida pela

“Companhia Elétrica da Rotação

Terrestre”  (ilustração 2), apesar da

superficialidade nas descrições

científicas e da diferença de veículos

– história em quadrinhos e romance –

, remete a algumas passagens de Verne.

Reproduzimos a o trecho de Yantok

e, em seguida, um extrato de Vinte Mil

Léguas Submarinas.

“De repente

Kaximbown chegou à beira de

um abismo, e ficou cheio de

surpresa. Viu um enorme eixo

movido a eletricidade, com

tantos maquinismos geografia,

apesar disso, ele logo disse que

se tratava do Eixo da Terra, que

ele julgava fosse imaginário”

(YANTOK, apud LIMA, 1963,

p. 1261).

“Acompanhei o Capitão

Nemo pelos bailéus e cheguei ao

centro da embarcação, onde

Ilustração 2 – Kachimbown e o Eixo da Terra.

Yantok, M. 1912 - 1963, p. 1263
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havia uma espécie de poço aberto

entre dois tapamentos imper-

meáveis. Uma escada de ferro,

engatada nas paredes, levava à

extremidade superior.

(...) Essa sala das

máquinas, muito bem iluminada,

não media menos de vinte

metros de comprimento e era

naturalmente dividida em duas

partes: na primeira estavam os

elementos que produziam a

eletricidade; na segunda o

mecanismo que transmitia o

movimento à hélice” (VERNE,

1869, p. 112 e 114).

Arriscamos que, além de

Verne e Wells, pelo tom irônico e

crítico à sociedade da época, a

influência de Jonathan Swift no texto

de Yantok parece-nos evidente. Longe

de buscar a acuidade científica, Yantok

estruturava suas aventuras sobre a mais

desabrida fantasia, sempre com um

pequeno enfoque satírico e contempo-

râneo, mas, como visava o público

infantil, as críticas não eram tão

ferinas. As viagens interplanetárias de

Kaximbown em G’astronomia

revelavam não as propriedades reais

dos astros, mas mostravam Marte em

forma de tomate, Saturno e a lua como

queijos ou Vênus como uma bolacha,

e as HQs sobre a vida dos micróbios

eram crônicas da alta sociedade, com

microorganismos freqüentando saraus

e “desvendando segredos de alcova de

bactérias e protozoários”, publicadas

na revista Dom Quixote. Apesar disso,

o autor introduzia informações sobre

astronomia, zoologia, física e náutica.

Assim, o forte da ficção científica de

Yantok são seus desenhos de

engrenagens e mecanismos, que

remetem às ilustrações de George

Roux para as primeiras edições de Júlio

Verne. Outro exemplo de casamento

entre mimesis, na construção satírica

das narrativas, e poiesis, no escapismo

infanto-juvenil.

Outro humorista que lançou

mão da iconografia tecnológica para

criticar o ambiente sócio-político da

década de 30, foi Alexandre Ribeiro

Marcondes Machado, o Juó Bananére.

Satirista de grande sucesso desde 1911,

Bananére foi considerado um

precursor do Modernismo no Brasil.

Em 1933, no Diário de Abax’o Piques,

que Bananére apropriou-se de um

imaginário visual próximo da ficção

científica e propôs trens acoplados a

zeppelins e sistemas de embarque

automatizados, com desenhos

minuciosos que antecipavam os

infográficos de hoje, como alternati-

vas para fugir do pedágio cobrado pela

Light (SALIBA, 2002, p. 244).

Quadrinhos e charges do

início do século 20 passavam mais

próximo da sátira que da narrativa de

FC, mas isso não foi impecilho para

exercícios de antecipação científica,

sempre visando a crítica social. Por

conta dessa preferência e valorização

crítica de uma narrativa focada no

“hoje”, o florescer de uma ficção

científica com texto e arte bem

trabalhados teve de esperar até a

década de 60, quando surgiram as

HQs de Flávio Colin, Nico Rosso,

Mozart Couto e Shimamoto, que

inseriam elementos de FC em

argumentos de horror ou produziam

séries parecidas com aque- las

publicadas pela revista francesa Metal

Hurlant. Paralelas, de Couto, é um

exemplo, influenciada pelos

experimentos de quadrinistas

f ranceses como Moebius, Bilal e

Druillet. Antes, nos anos 30 e 40,

houve projetos pontuais voltados à

aventura e com vago sabor de ficção

científica nas páginas do Suplemento

Juvenil, como As Aventuras de Roberto

Sorocaba, de Monteiro Filho, e O

Enigma das Pedras Vermelhas , de
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Fernando Dias da Silva, que também

usavam trabalhos estrangeiros como

base, no caso os americanos Milton

Canniff e Alex Raymond (CIRNE,

1990, p. 37), mas não sedimentaram a

FC nos quarinhos brasileiros. Hoje,

porém, trabalhos de Edgar Franco,

Patati, Allan Alex, Manoel Magalhães

e, com destaque, Luiz Gê e Laerte

Coutinho parecem apontar para uma

sedimentação do gênero no Brasil,

com quadrinhos que se assumem

como obras de ficção científica sem

apelar para a sátira, clichês do cinema

ou dos comics norte-americanos.

O TERRITÓRIO INSUSTENTÁVEL

DE LUIZ G Ê (1953-_) E LAERTE

COUTINHO (1951-_)

Luiz Geraldo Ferreira

Martins e Laerte Coutinho, mais

conhecidos como Luiz Gê e Laerte,

são dois expoentes de uma geração de

quadrinistas que despontaram nas

décadas de 1970 e 80, nas páginas de

revistas underground como Balão,

Circo e Chiclete com Banana, cujo

repertório inclui o imaginário da

ficção científica cinematográfica

dentre vários elementos de cultura pop

e erudita, literatura e música.

Duas obras merecem

destaque: A Insustentável Leveza do Ser,

de Laerte, publicada no terceiro

número da revista Circo, em 1987, e

Perdidos no Espaço, de Luiz Gê, parte

do álbum Território de Bravos, de

1993. A primeira, uma história em seis

páginas, se apropria do tema de um

dos autores mais referendados da

chama da New Wave of Science Fiction,

Philip K. Dick, e narra a história de

um rapaz que descobre que nada em

seu mundo é real, nem o próprio

mundo. Numa sucessão de reviravoltas

amarradas por uma narrativa segura e

traço forte, cartunesco, Laerte despe

as camadas da vida de Renato, o

protagonista, revelando os pais que são

atores travestidos, a irmã garota de

programa, a epiderme sintética sobre

pele branca 1998, Truman Show, de

Peter Weir, Renato descobre a

natureza da realidade.

Cirne aponta essa história de

Laerte como “uma estória que já

nasceu antológica em sua crueza

contra os valores da classe mérdia

branquicela” (sic) (CIRNE, 1990, p.

82). Ou seja, no caso de A Insustentável

Leveza do Ser, os elementos de ficção

científica são indispensáveis para a

compreensão e a força da narrativa,

emprestando maturidade à trama.

Perdidos no Espaço relata as

desventuras da tripulação de um

veículo minúsculo em forma de

artrópode que explora os cômodos de

um apartamento como se esse fosse

um território alienígena. Assim como

o título da história de Laerte faz

referência ao romance de Milan

Kundera, Luiz Gê cita o bem-

sucedido seriado de Irwin Allen,

produzido de 1965 a 1968, mas a

estrutura narrativa traça paralelos a

outros seriados de grande

popularidade, Land of Giants (1968-

1970) e Star Trek (1966-1969). Aqui

é o contraste entre as imagens

expressionistas em preto, branco e

retícula aplicada e o diálogo

melodramático que desperta a

estranheza, o sense of wonder desta

peça de ficção científica hard. É

interessante notar que os aspectos

hard, ou seja, de acuidade científica,

não estão no texto, mas nos desenhos

de Gê, que constróem e embasam uma

realidade crível, porém fantástica,

muitas vezes recriando os ângulos de

câmera em grande angular do seriado

Land of Giants, e, em menor grau, da

série em quadrinhos Little Nemo in

Slumberland, de Winsor McCay. O

diálogo pode ser interpretado como

uma versão histérica de algumas

passagens dos roteiros de Star Trek, no
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qual a tripulação tenta conter um

tenente em pânico enquanto o

comandante lida com as pressões do

trabalho e as dificuldades do ambiente

hostil. O fato de não vermos os

tripulantes ou o rosto do homem que

habita o apartamento cria um

distanciamento que reitera a impressão

de solidão e estranheza alienígena.

Sem os desenhos, os diálogos seriam

uma coleção de clichês. Sem os

diálogos, os desenhos não passariam

de um exercício técnico.

Ao tornar hostil um ambiente

residencial contemporâneo por

intermédio da alteração das

proporções dos cenários e dos pontos

de vista do leitor, Gê recria a sensação

de horror de obras de Richard

Matheson – The Incredible Shrinking

Man (1956) –, H. G. Wells – Food of

the Gods (1904) –  e até do autor

brasileiro Monteiro Lobato – A Chave

do Tamanho (1942), mas, diferente

desses autores, a opção por um

desenho com arte-final limpa, distante

dos trabalhos dos ilustradores que

trabalharam com Wells, Lobato e

Matheson, como Alvin Correa, André

LeBlanc e Steve Niles, traz uma

originalidade que distancia Perdidos no

Espaço do pesadelo gótico geralmente

associado a tais narrativas. Gê faz uma

crítica da sociedade onde vive,

inserindo de maneira diferenciada a

nave microscópica no contexto icônico

que Ginway chama de “The Icon of the

Spaceship”: “Since the ship reflects the

society from which it originates, its crew

is often a mock family, or a reflection of

domesticity and the home and, as I view

it, amicrocosm of the traditional

Brazilian male-female relations”.

(GINWAY, 2004, p. 70).

família disfuncional, com o coman-

dante/pai em crise de autoridade e o

tenente/mãe tentando um motim.

Dessa maneira, tanto a história de

Luiz Gê quanto a de Laerte poderiam

ser encaradas como análises críticas

das instituições familiares, percepções

diferenciadas da realidade e sátiras

sociais construídas com o auxílio de

uma linguagem de ficção científica.

Pode-se dizer que, se retirássemos os

elementos de ficção científica de seus

enredos, comprometeríamos seu

entendimento e fruição.

O território que esses artistas

cartografam em seus quadrinhos é tão

brasileiro em essência quanto aquele

que Angelo Agostini e Max Yantok

retratavam, mas com uma percepção

globalizada que eleva a produção a um

patamar quase poético, resultando em

ficção científica de alta qualidade. Para

eles, a FC é mais um meio de contar

histórias sobre uma realidade

burguesa, que ganha expressividade e

força poética, pois, como sugere

Jameson (2004, p. 288), representaria

o sentido de construção de história da

classe média, uma busca pelo passado

e por vários futuros. Os quadrinhos de

Luiz Gê, Laerte e outros, porém,

ocupariam em termos ideológicos um

espaço intermediário entre a cultura

de massa e a das minorias, e talvez por

isso seja insustentável comercialmente,

partindo do presuposto que não se

admite completamente imerso em um

ou em outro, sofrendo preconceitos de

ambos. Hoje, finalmente, talvez sejam

mimesis e poiesis.

CONCLUSÃO: O FUTURO É SEMPRE

A junção de duas formas de

expressão vítimas de preconceito como

a ficção científica e as histórias em

quadrinhos é, no mínimo, um desaba-

fo que pode ser interpretado como a

vontade de afirmar “sei que não

gostam do que falo, mas grito mesmo

A nave em Perdidos no Espaço,

diferente dos modelos de correção

norte- americanos que apareciam nas

séries televisivas nas quais Gê busca

referência, refletiria a condição de uma
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assim”. São raros os quadrinistas que,

no Brasil, podem dizer com orgulho

que sobrevivem  de seus trabalhos, mas

ao menos existem premiações

nacionais, como o HQ Mix e o Prêmio

Ângelo Agostini. Infelizmente, a

produção local de ficção científica

sequer é reconhecida pelo público,

resumindo-se a simples tempero em

obras que não se comprometem com

o gênero. Se isso pode ser um entrave

para a profissionalização dos autores

dedicados à ficção científica, também

dá uma liberdade experimental que

não seria possível caso o mercado

estivesse sedimentado.

Mas não é apenas nas livrarias

que os quadrinhos de ficção científica

têm prosperado. A internet tem se

mostrado um terreno fértil para as

mais diversas manifestações e, de

acordo com o pesquisador Scott

McCloud, essa pode se tornar a maior

vertente das HQs, provocando uma

revolução nos hábitos de consumo e

fruição: “When I talk about digital

delivery, I’m referring to comics that

travel as pure information from producer

to reader” (McCloud, 2000, p. 163).

Nesses casos, forma e função atingem

patamares inimagináveis, com custo

baixo, atingindo um público maior. Há

vários exemplos e podemos começar

com a iniciativa hard de Gian Danton

e Jean Okada, Exploradores do

Desconhecido , em http://

exploradoresdodesconhecido.wordpress.com,

onde a intenção é fazer divulgação

científica por intermédio da FC. O

traço de Okada remonta à estética das

décadas de 1950 e 60, criando um efei-

to semelhante ao que Jameson chama

de “pós-nostalgia” ( JAMESON, 2004,

p. 293). Outro grande desdobramento

é a parceria entre empresas de viés

tecnológico com iniciativas de

quadrinhos, como ocorre com a Oi,

especializada em telefonia digital, no

site http://quadrinhos.oi.com.br/hqs-

online.html. Das cinco séries

publicadas, três são a respeito de super-

heróis com base na ficção científica e

o fato de uma empresa estar por trás

dos projetos é uma garantia de remu-

neração para os autores envolvidos.

Outro expoente é Edgar Franco, autor

que compõe pequenas histórias de

ficção científca psicodélicas e art

nouveau, também na linha de franceses

como Duillet e Caza, em http://

www.ritualart.net/ritual4b.htm .

Parece-nos então que, diante

dessa nova vertente, os quadrinhos de

FC no Brasil tendem a uma maior

visibilidade e se estabelecerem como

uma vertente expressiva. Se por um

lado podem escorregar em eventuais

reinvenções da roda ao ignorar o

material produzido anteriormente, por

outro trilham caminhos tecnológicos

e econômicos jamais imaginados por

seus antecessores, o que pode resultar

em novas relações, novos temas e,

principalmente, novos mundos.
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